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VIDA SEM MOSQUITO!
Caminhando com o tema anual de trabalho com Crianças: “A 

alegria de produzir frutos!” e inspirada pela pastoral do Colégio Epis-
copal de 11 de fevereiro de 2016, que trata sobre a situação de en-
demia em nosso país, com relação ao mosquito AEDES AEGYPTI 
e as enfermidades que ele transmite, a Equipe Nacional de Traba-
lho com Crianças decidiu pela definição do dia 24 de abril de 2016, 
como a data para que, em cada Igreja Metodista, as equipes locais 
de trabalho com crianças estejam convidando e envolvendo toda a 
comunidade das suas Igrejas Locais, para uma grande mobilização, 
contra o mosquito, no horário da Escola Dominical.

Entendemos ser esse um momento muito oportuno, para ensinar-
mos nossas crianças sobre trabalho no corpo de Cristo, cidadania, Mor-
domia, valores do Reino de Deus entre outros conteúdos bíblicos que 
permeiam uma atividade como essa. Podemos ver que essas ações são 
capazes de fazer diferença em cada cidade, onde nossa Igreja Metodista 
está inserida e confirmar o nosso compromisso com a vida em plenitude 
que o Evangelho de Cristo é capaz de promover.

Propomos que os Ministérios Locais de Trabalho com Crianças es-
tejam sensibilizando nossas crianças acerca desse problema que afeta 
nosso país, e da necessidade do envolvimento de todos/as, para que a 
solução seja encontrada. Também que sejam as crianças e aqueles/as 
que com elas trabalham, que estejam liderando essa mobilização e con-
vidando a toda a membresia de nossas Igrejas Locais a participarem.

Estamos colocando à disposição do pessoal que trabalha com 
crianças, o material orientador, para a mobilização Nacional de com-
bate ao mosquito AEDES AEGYPTI. Estamos disponibilizando:

1. Um texto com o detalhamento do projeto; 

2. Material para uma aula de Escola Dominical a ser ministrada 
no domingo anterior ao evento, orientando sobre os motivos da 
mobilização;

3. Orientações e sugestões de ações para o dia do evento e 
para seu preparo;

4. Modelos e material auxiliar.

Desejamos que este projeto possa promover, em nossas crian-

ças, a consciência de cidadania do Reino de Deus, e de mordomia 
do mundo de Deus. Que nesse caso específico traga, a elas, a cons-
ciência das ações de combate ao mosquito, tornando-as multipli-
cadoras desse conhecimento e em outras situações de problemas 
sociais que venham a vivenciar, que possam ser capazes de decidir 
pelo seu posicionamento diante deles, como agentes da vontade de 
Deus, sabendo reconhecer quaisquer formas de privação de direito, 
justiça e vida em abundância.

Cremos que crianças fazem parte da Igreja de hoje e que são 
abençoadas e abençoadoras, na sua participação na família de fé, 
que precisam ser educadas na Palavra de Deus, para que possam 
conhecer a vontade de Deus, comprometerem-se com Cristo e seu 
Reino e se apropriarem de atitudes que expressem os valores do 
Reino de Deus.

Que Deus esteja abençoando o trabalho de cada mão que se 
una a nossa, nessa mobilização e que as Igrejas Locais colham os 
bons frutos de alegria que resultem desse esforço.

Um abraço carinhoso,

 

Rogeria de Souza Valente Frigo
Coordenadora do Departamento Nacional de Trabalho com Crianças



PROJETO: “VIDA SEM MOSQUITO”

“Todos os vossos atos sejam feitos com amor”. 
1Coríntios 16.14

PERÍODO DE DURAÇÃO

2 domingos (17 e 24 de abril/2016)

RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO 
PROJETO

Departamento Nacional de Trabalho com Crianças

EXECUÇÃO

Pelos Ministérios Locais de Trabalho com Crianças

JUSTIFICATIVA

◊ Devido ao aumento de casos de pessoas que contraíram 
dengue, zika e chicungunya e dos inúmeros casos de microcefalia 
em bebês, apesar da campanha, realizada pelos meios de 
comunicação e pelo trabalho dos agentes de saúde de nossos 
municípios, a igreja Metodista decidiu pelo apoio e envolvimento 
na luta contra o mosquito AEDES AEGYPTI, causador desses 
males que afetam a nossa população brasileira.

◊ Em atendimento às orientações da Carta do Colégio 
Episcopal, de 11 de fevereiro de 2016, que orienta as comunidades 
metodistas sobre o assunto, apoiando as medidas de combate 
ao mosquito e conclamando todo o povo metodista a unirem-
se a essa mobilização nacional, colocando os espaços da 
Igreja à disposição para eventuais palestras e orientações de 
conscientização.

◊ Dada a necessidade da conscientização de nossas 
comunidades locais, sobre esse grave problema de saúde pública 
e do envolvimento de todas as pessoas a fim de exterminar 

definitivamente os focos do mosquito.

◊ Nosso envolvimento nessa ação faz parte de nossa 
responsabilidade como mordomos do mundo criado por Deus e de 
agentes do Reino de Deus. Está baseado na consciência de que os 
desequilíbrios ecológicos causadores desse quadro endêmico e a 
baixa qualidade de vida que essas enfermidades proporcionam a 
população, deve ser enxergada como responsabilidade de cada um/a 
de nós.

OBJETIVO GERAL

Desejamos que este projeto possa promover, em nossas crian-
ças, a consciência de cidadania do Reino de Deus, e de mordomia do 
mundo de Deus trazendo a elas a consciência das ações de comba-
te ao mosquito e tornando-as multiplicadoras desse conhecimento.

DESCRIÇÃO

O projeto se desenvolverá através de ações de instrução e mo-
bilização, junto às crianças nas igrejas locais.

ATIVIDADES

O projeto se desenvolverá a partir de duas etapas:

1. Conscientização das crianças;

2. Mobilização e envolvimento da comunidade local.



DETALHAMENTO  DA EXECUÇÃO DAS 
ATIVIDADES

1ª ETAPA
Dia de conscientização contra o mosquito

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

◊ Ensinar às crianças sobre o mosquito e os cuidados 
necessários para sua erradicação;

◊ Estabelecer parcerias para a mobilização;

◊ Sensibilizar comunidade eclesiástica.

DESENVOLVIMENTO

Em um domingo (Escola Dominical).

DATA

Dia 17 de abril de 2016

RECURSOS NECESSÁRIOS

Material detalhado no subsídio.

DESCRIÇÃO

Será uma Escola Dominical, especial de instrução sobre os pe-
rigos dessa convivência com o mosquito e as ações a serem desen-
volvidas, em cada lar, para a sua erradicação.

2ª ETAPA:
Dia de Cidadania e mobilização contra o mosquito

OBJETIVO ESPECÍFICO

Unir esforços de toda a comunidade eclesiástica, no sentido de 
conscientizar as famílias do entorno da Igreja, para a necessidade de to-
dos/as agirem contra a proliferação do mosquito causador da dengue, 
zika e chicungunya.

DESENVOLVIMENTO

◊ Passeata e visitação das residências do entorno da Igreja ou;

◊ Palestras sobre o mosquito Aedes Aegypti;

DATA

Dia 24 de abril de 2016 (Escola Dominical) 

DESCRIÇÃO

Liderada pelas crianças, a igreja local participará de uma passeata, 
portando faixas e cartazes contra o mosquito. Poderão distribuir panfle-
tos sobre o assunto. 

Outra sugestão de atividade pode ser a igreja local abrindo 
suas dependências para uma manhã de conscientização sobre o 
mosquito. Terá convidado agentes de saúde que possam ministrar 
palestra e, comunicar à comunidade do entorno da Igreja através de 
convites para o evento.

Rogeria de Souza Valente Frigo 
Coordenadora do Departamento Nacional de Trabalho com Crianças



DIA DE CONSCIENTIZAÇÃO CONTRA 
O MOSQUITO

ESCOLA DOMINICAL ESPECIAL: “VIDA SEM MOSQUITO”

TEMA

Cuidando do mundo e das pessoas que Deus Criou.

OBJETIVOS

◊ Propiciar experiências que promovam, nas crianças, o 
reconhecimento de que são mordomos do mundo criado e 
cidadãs do Reino de Deus, e que isso as torna responsáveis pelas 
pessoas  e pela sua qualidade de vida;

◊ Possibilitar às crianças, informações necessárias para que 
entendam que essa convivência com o mosquito Aedes Aegypti, 
atrapalha a qualidade de vida que Deus sonhou para as pessoas, 
e saibam agir diante desse problema que afeta o povo brasileiro.

AMBIENTAÇÃO

Ter na parede da sala um cartaz sobre o projeto “Vida sem mosqui-
to”; uma cadeira colocada em local de destaque, diante da turma onde se 
sentará o/a convidado/a para o depoimento.

PROCEDIMENTOS INICIAIS

Receber as crianças com alegria, dizendo que hoje teremos 
uma Escola Dominical especial e diferente, despertando, assim, a 
curiosidade das crianças. Orar com as crianças, pedindo que Deus 
esteja orientando o estudo desse dia e fazendo-nos entender a Sua 
vontade para as nossas vidas.

ABERTURA

Dinâmica: Depoimento/Entrevista. Trazer uma pessoa que te-
nha tido uma das doenças transmitidas pelo Aedes Aegypti para dar 
um depoimento de como foram os dias de enfermidade.  Apresentar 
a pessoa às crianças, dizendo o motivo de tê-la convidado. Pedir 
que faça seu depoimento e deixar que as crianças façam pergun-
tas após terminado o depoimento. Cuidar para não dedicar muito 
tempo e essa atividade (não mais que 10 min). Agradecer a pessoa 
visitante e despedi-la.

Conversar com as crianças que doenças não são o projeto de 
Deus para a vida das pessoas. Ensinar o cântico.

CÂNTICO 

Arrumando o mundo (CD – Canções pra toda hora)

Deus quer todo mundo contente,

Criou tudo de bom para a gente;

Construiu um mundo arrumado,

Mas que agora ficou bagunçado.

Tem gente morando apertado,

Tem gente vivendo brigado;

E tem quem não sabe brincar,

Tem também quem só sabe mandar.

Você também pode ajudar,

A vida aqui vai melhorar,

De mãos dadas podemos fazer

Este mundo melhor pra viver.



INTRODUÇÃO

LEITURA BÍBLICA:
Gênesis 1 28-30; 2.8

“E Deus os abençoou, e Deus lhes disse: Frutificai e multiplicai-vos, e 
enchei a terra, e sujeitai-a; e dominai sobre os peixes do mar e sobre 
as aves dos céus, e sobre todo o animal que se move sobre a terra. E 
disse Deus: Eis que vos tenho dado toda a erva que dê semente, que 
está sobre a face de toda a terra; e toda a árvore, em que há fruto que 
dê semente, ser-vos-á para mantimento. E a todo o animal da terra, e 
a toda a ave dos céus, e a todo o réptil da terra, em que há alma viven-
te, toda a erva verde será para mantimento; e assim foi.” 
Gênesis 1.28-30

“Ora, o Senhor Deus tinha plantado um jardim no Éden, para os lados 
do leste; e ali colocou o homem que formara.” 
Gênesis 2.8

 “Tomou, pois, Deus o homem e o colocou no jardim do Éden para o 
cultivar e guardar.” 
Gênesis 2.15

Conversar com as crianças sobre o fato de Deus ter criado todas as 
coisas do mundo, incluindo cada um de nós, e de ter escolhido os seres 
humanos para cuidarem de todo o mundo criado. Falar sobre a nossa 
responsabilidade diante de Deus de cuidar e preservar a natureza e de 
cuidar também das pessoas, pois elas fazem parte do mundo que Deus 
criou. E se existem pessoas sofrendo com alguma coisa, nós devemos 
estar prontos/as a ajudar para que todas as pessoas vivam do jeito que 
Deus sonhou para elas. Explicar que, na criação, Deus nos fez mordomos 
(cuidadores/as) do mundo e, em Cristo, tornamo-nos agentes do Reino 
de Deus, ou seja, ainda mais responsáveis para que as pessoas vivam do 
jeito que Deus sonhou pra elas. Portanto, combater o mosquito que está 
trazendo tantos males às pessoas que Deus ama, é nosso compromisso.

HISTÓRIA

Nesse momento, o/a professor/a poderá contar uma das histórias 
ou as crianças poderão assistir um vídeo sobre o mosquito ou sobre al-
guma das doenças transmitida por ele. 

HISTÓRIA PARA SER CONTADA COM DOIS BONECOS FANTOCHES: 
“VIDA SEM MOSQUITO”

Rogeria de Souza Valente Frigo

Era uma vez dois amigos que estavam sempre brincando, em 
frente de suas casas ou no quintal delas. Bastava que chegassem 
da escola, e já estavam juntos para as brincadeiras e nunca se des-
grudavam. Tinham aprendido na escola, sobre as doenças transmi-
tidas pelo mosquito Aedes Aegypti, por isso incluíram, entre as suas 
brincadeiras, os cuidados com os seus quintais.

— Oi Mauro! Hoje é dia de vistoria no seu quintal. Vamos lá dar 
uma olhada se está tudo em ordem.

— Lili, a minha mãe disse que não devemos deixar a água, mes-
mo limpa, parada em qualquer tipo de recipiente. Os pneus nós já 
guardamos e cobrimos na semana passada. Precisamos dar uma 
olhada se não deixamos pecinhas de brinquedos ou tampinhas es-
palhadas, porque esse mosquito pode colocar seus ovos na pouca 
água que fica acumulada nessas coisas pequenas.

— É mesmo, Mauro. Temos que tomar todo o cuidado também 
com sacolas plásticas que podem ficar esquecidas e também acu-
mulam água.

— Tudo para evitar que o mosquito coloque os seus ovos. Por-
que se ele não tiver onde colocar os seus ovos, ele vai ser extermi-
nado de vez das nossas vidas. Você sabia que a Érica, que estuda 
na minha sala, está com zica? 

— Eu não sabia, Mauro, isso é terrível! A minha mãe limpou o 



quintal lá de casa, todinho, encheu de areia os pratinhos das plan-
tas, guardou as garrafas, todas de cabeça para baixo, jogou no lixo 
todo objeto que poderia acumular água. Lá em casa, o mosquito da 
dengue não se cria. 

— Semana passada, meu pai subiu pra ver a nossa caixa dágua 
e está tudo certo lá: ela esta tampada e não tem nenhum buraco, por 
onde o mosquito possa passar. Mas não adianta nós cuidarmos do 
nosso quintal, se os nossos vizinhos não fizerem o mesmo, pois o 
mosquito que nasce no quintal do vizinho pode vir nos picar dentro 
das nossas casas. 

— É, meu amigo, para acabarmos de vez com esse mosquito preci-
samos nos unir e cada um fazer a sua parte, pois o problema é de todos/
as e a solução também.

HISTÓRIA PARA DRAMATIZAÇÃO: O JARDIM DE CECI

Creide Lúcia Dias Ferreira e adaptada por Rogeria de Souza Va-
lente Frigo

Narrador: Era uma vez uma menina chamada Ceci. Ceci era muito 
linda e adorava cuidar e brincar no jardim de sua casa. No seu jardim 
tinha muitos animais (borboletas, minhocas, sapos, joaninhas, pássaros, 
etc.) que ajudavam Ceci a cuidar do jardim e a se divertir. 

Num belo dia, o céu foi se enchendo de nuvens e escurecen-
do. De repente caiu uma chuva naquele jardim que molhou todas 
as plantas e deixou umas poças de água, espalhadas pelo jardim 
(usar um borrifador para molhar as crianças durante essa parte da 
narrativa).

Quando a chuva parou, apareceu um novo bichinho no jardim. 
Os outros bichinhos não o conheciam, logo a Joaninha foi dar as 
boas vindas ao bichinho desconhecido.

 Joaninha: — Oi amigo! Você é novo aqui em nosso jardim! 
Como é o seu nome?

Mosquito: — Eu sou o Aedes. 

Borboleta: —Venha brincar conosco!

Narrador: E dessa forma deram uma bela acolhida ao novo bi-
chinho que nem parecia gostar muito de brincar com os outros. Ele 
se interessava muito é pelas poças d’água. 

Passados alguns dias, Ceci não apareceu no jardim, e todos 
ficaram preocupados. 

Passarinho: — Gente, onde está a Ceci? Faz dias que ela não 
vem ao jardim!

Sapo: — Ouvi a cozinheira dizer que ela está doente.

Minhoca: — Doente de que? Ela se alimenta bem, dorme bem, 
brinca, pega sol. O que pode ter deixado a Ceci doente?

Joaninha: — Não sei, mas eu vou descobrir! Vou lá fazer uma 
visita pra ela. Esperem ai que eu já volto trazendo notícias.

Narrador: Joaninha entrou na casa e lá estava o médico, visi-
tando a Ceci. 

Mãe da Ceci: — Ela está com febre, dor nos olhos, nas pernas, 
nos braços e com manchinhas vermelhas na pele. 

(O doutor examinou Ceci)

Doutor: —Ela está com dengue. 

Mãe da Ceci (fica apavorada): – Não pode ser doutor!

Doutor: Ela precisa de repouso, beber bastante líquido, e tomar 
dipirona (paracetamol), para aliviar as dores.  

(Quando acaba de examinar Ceci, o médico pergunta)

Doutor: —  Sua casa tem água parada? 

Mãe da Ceci: —  Depois da chuva se formaram umas poças no 
quintal e molhou alguns objetos que deixamos por lá.

Doutor: — Pois o mosquito Aedes que transmite a dengue, a Zica e 
a chicungunya gosta de ambientes com água acumulada. Todos preci-
sam manter limpos os seus quintais, cuidar de tampar as caixas d’água, 
tanques, barris e tambores para que estejam sempre tampados, colocar 
areia nos pratinhos das plantas, deixar as garrafas com as bocas para bai-
xo, o lixo coberto, e jogar fora tudo o que possa acumular água.

Narrador: Quando o médico terminou de falar, a Joaninha foi 



correndo para o quintal contar a novidade para os outros bichinhos 
que imediatamente começaram a cuidar do jardim (tiram a água pa-
rada dos brinquedos, das plantas, dos pneus, tampa a lixeira, etc... 
tudo que encontram no jardim).

Joaninha: — E tem mais! Tudo isso é culpa do Aedes! Foi ele 
quem picou a Ceci e colocou ela doente.

 (Os bichinhos expulsam o mosquito do jardim a pontapés 
dizendo que ele nunca mais deve voltar.)

Borboleta: - E não vai voltar mesmo, porque nunca mais nós va-
mos deixar uma só gotinha de água acumulada por aqui. No nosso 
jardim não tem lugar para um mosquito como ele!

Todos os bichinhos comemoram!

Personagens: Ceci, Aedes, Joaninha, Borboleta, Sapo, Passari-
nho, Mãe e Médico.

(Pode colocar os outros bichinhos)

SUGESTÕES DE VÍDEOS

◊ Vídeo: 10 Minutos Contra a Dengue (Youtube) 
 https://goo.gl/ukGkDf 

◊ Vídeo: Vamos combater a Dengue juntos (Youtube)
 https://goo.gl/cWRxW8

◊ Vídeo: Dengue Desenho Animado (Youtube)

 https://goo.gl/g2BNXc

◊ Vídeo: #ContraDengue (Youtube)

 https://goo.gl/W0O1oY

APLICAÇÃO DA LIÇÃO

O bem que queremos pra nós deve ser o que queremos para as ou-
tras pessoas, “isso é amar ao próximo como a ti mesmo” portanto, quan-
do nos unimos para fazer alguma coisa que beneficiará a todas as pes-
soas que estão ao nosso redor, aquelas que conhecemos e as que nem 
conhecemos, a fim de que elas sejam tão felizes quanto Deus deseja que 

elas sejam, e tenham a qualidade de vida que Deus quer pra elas,  esta-
mos fazendo a vontade de Deus. E estamos agindo motivados/as pelo 
amor que vem de Deus. É isso que Deus espera de nós.

Versículo para decorar: "Todos os vossos atos sejam feitos 
com amor". 1Cor.16.14

ATIVIDADES

◊ Colorir com as crianças o desenho dos Aventureiros em 
passeata.

◊ Brincar com a trilha contra o mosquito.

DESAFIO

Convidar as crianças para a passeata contra o mosquito, na pró-
xima semana. Pedir que venham com uma camisa da cor escolhida 
pela equipe de organização da passeata. Marcar uma data para se 
reunirem, para preparar as faixas e cartazes para a passeata.

CONCLUSÃO

◊ Dizer às crianças que, quando fazemos a vontade de Deus, 
estamos cumprindo o nosso propósito de vida, e se fazemos isso 
motivados/as pelo amor e pela consciência do amor de Deus por 
todos/as, demonstramos que Deus pode contar conosco e fazemos da 
vida de todos/as uma vida melhor e mais feliz;

◊ Orar com as crianças, agradecendo a Deus pelo privilégio 
que temos de conhecer a vontade de Deus que é boa, agradável e 
perfeita e podermos servir a Deus em nossa comunidade;

◊ Cantar: Arrumando o mundo.



PASSEATA: “VIDA SEM MOSQUITO”

OBJETIVO DA PASSEATA

Unir esforços de toda a comunidade eclesiástica, no sentido de 
conscientizar as famílias do entorno da Igreja, para a necessidade de to-
dos/as agirem contra a proliferação do mosquito causador da dengue, 
zika e chicungunya.

PRIMEIROS PASSOS

◊ Reunião da Equipe Local de Trabalho com Crianças e dos/
as parceiros/as locais (professores/as das outras classes da Escola 
Dominical, coordenadores/as de outros ministérios da igreja),  
para organizar o evento e dividir funções para organização e 
desenvolvimento;

◊ Fazer contato com a Secretaria Municipal de Saúde para 
possíveis convites para palestras (em caso de optarem pelo dia 
de palestras) e solicitação de material para distribuição (no caso 
de optarem pela passeata);

◊ Confecção do material para a passeata (cartazes, faixas, camisas, 
etc) com a participação das crianças.

DESENVOLVIMENTO DO EVENTO

ORIENTAÇÕES
Antes de sair para a rua, orientar crianças e adultos/as, sobre o moti-

vo da mobilização e atitudes desejadas dos/as participantes da passeata.

CONCENTRAÇÃO 

Definir um local para o início da passeata. Em um tablado 
(palco) e utilizando um microfone, serão ditos os motivos da mo-
bilização. Fazer uma oração e cantar uma música que pode ser a 
escolhida para ser cantada durante a passeata. A passeata pode 

ser acompanhada de um carro de som, com alguém explicando o 
motivo da mobilização.

PASSEATA

A comunidade vestida com uma cor de roupa previamente com-
binada, cantando uma música ou gritando frases de efeito como: “VIDA 
SEM MOSQUITO”, distribuindo panfletos e batendo nos portões das resi-
dências para entregar os panfletos aos moradores/as.

◊ Retorno a concentração

◊ Dramatização no palco (Jardim de Ceci)

◊ Apresentação de grupos musicais/ coreografias (convidados)

◊ Dança de rua / aeróbica (convidados)

◊ Gincana relâmpago (conhecimentos sobre como evitar a 
proliferação do mosquito)

◊ Confecção de brinquedos ou mosquitoeira:

 https://goo.gl/wOvdTL (Youtube)

DESAFIO PARA CASA

Dar a cada criança uma folha com os desafios para serem tra-
zidos na próxima semana na Escola Dominical.



Órgão da Igreja Metodista, responsável por apoiar e dinamizar o trabalho com 

crianças na Igreja Metodista brasileira, em cada uma de suas Regiões Eclesiásticas, 

garantindo a capacitação de pessoas que trabalham com crianças, o atendimento 

à criança nas igrejas locais e através delas, promovendo e apoiando a produção de 

material que subsidiará o trabalho nas igrejas locais.


